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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CAMPUS: GOIABEIRAS /UFES 

CURSO: MESTRADO EM ARTE 

Linha de Pesquisa: Interartes e Novas Mídias 

 

 

CÓDIGO DISCIPLINA OU ESTÁGIO PERIODIZAÇÃO IDEAL 

20.16 Intersecções Digitais em Arte e Cultura (  ) 1º sem.   (X) 2osem.  

OBRIG./OPT. PRÉ/CO/REQUISITOS ANUAL/SEM. 

OP  SEM. 

CRÉDITO CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

04 60 45 15 - - 

NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE 

EXERCÍCIO 

AULAS DE LABORATÓRIO OUTRA 

  -  

 

EMENTA 

Abordagem teórico e prática que estuda o uso das tecnologias digitais aplicadas na aproximação, no 
conhecimento e na valorização do objeto artístico e/o cultural, estabelecendo conexões com as novas 
linguagens artísticas e com os atuais instrumentos de mediação e divulgação cultural. 

 

OBJETIVOS GERAIS  

1. Compreender os conceitos básicos da sociedade digital no âmbito artístico e cultural.  

2. Promover o encontro com as experiências de mediação das novas tecnologias nos espaços 
expositivos e culturais contemporâneos.  

3. Conhecer o desenvolvimento das tecnologias digitais relacionadas com linguagens das artes no 
século XXI. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

TÓPICO I – ARTE DIGITAL E SOCIEDADE ATUAL 

 

1. ARTE DA REDE: arte web e arte pós-internet. 

 

2. VIRTUALIDADE NO ÂMBITO ARTÍSTICO: realidade virtual e realidade aumentada. 

  

3. AS ARTES DO CORPO CIBORG E AS ARTES DA INTELIGENCIA ARTIFICIAL: novos horizontes no 
pensamento estético. 

 

TÓPICO II – TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ÂMBITO CULTURAL 

 

4. ESPAÇOS EXPOSITIVOS NO SÉCULO XXI: museus e galerias de arte na Internet. 
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5. RECURSOS DIGITAIS, INTERAÇÃO E MEDIAÇÃO: novos modelos de exhibição e divulgação. 

 

6. TECNOLOGIAS APLICADAS À GESTÃO CULTURAL: crowdfunding, plataformas digitais, eventos 
artísticos. 

 

METODOLOGIA 

 

Atividades de formação na aula 

 

─ Sessões teóricas: explicação dos conteúdos relativos ao temário do programa pelo professor com apoio 

de vários materiais didáticos. 

─ Sessões práticas: atividades de ensino que complementam e ampliam as sessões teóricas. O professor 

contará com os meios de apoio necessários (audiovisuais, informáticos, documentais...), para estimular a 

discussão e a reflexão crítica. Contempla-se também a participação em seminários, apresentação de 

trabalhos, e outras atividades complementárias (visitação de exposições, museus ou monumentos, 

presença em seminários ou conferências...). 

─ As orientações individuais e coletivas serão consideradas como um espaço formativo e educativo específico 

para que o aluno alcance e desenvolva a aprendizagem. 

─ Avaliação dos conhecimentos adquiridos de acordo com os objetivos estabelecidos. 

 

Atividades de formação fora da aula 

 

─ Atividades direcionadas, não presenciais que estimulam o trabalho autônomo e que favoreçam o estudo 

e trabalho individual do aluno: leitura de textos indicados, elaboração de trabalhos, pesquisa em arquivos 

digitais e bases de dados audiovisuais, utilização de fontes bibliográficas etc. 

─ Atividades de trabalho em equipe, mediante a participação em projetos, debates, preparação de 

apresentações em grupo, etc. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação das atividades síncronas e assíncronas considerará dois eixos fundamentais: 

 

 Avaliação contínua (60%): participação do aluno nas aulas síncronas, realização de atividades 

orientadas, comentário de textos indicados, etc. 

 Avaliação dos conhecimentos adquiridos (40%): realização de trabalhos autônomos como 

seminários, trabalho escrito, relatórios de pesquisa, etc. 
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